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üO0) Unidade de Observação
Plantio Direto de Culturas Anuais em
Palha da de Guandú
I





Demonstrar a viabilidade -técnica e econômica do
plantio direto de cultivos anuais na palhada de guandu.
METODOLOGIA
Em uma área preparada com uso de máquinas, em
. 2002 foi plantada uma área de 50m x 50m (250m2) com a
leguminosa ~uandu.lgualmente foi rnarcada uma área
testemunha com a mesma dimensão permanecendo coberta
com a vegetação natural, Em ?003, nos dois casos, foram'
subdivididos em parcelas de 6;25 x 12;50 de tal maneira que
foram estabelecidos os seguintes tratamentos em cada uma
das áreas (com palhada de guandu ~ testemunha): milho na \
palhada com adubação é sem adubação; milhO na
.testemunha com adubação e sem adubação; os mesmos'
tratamentos para a cultura do arroz.Após a colheita dessas
culturas, em toda as parcelas foi estabelecida a cultura do
feijão phaseolus. Foram retiradas amostras de solos para
acompanhamento da fertilidade. As variedades utilizadas são:
arroz Bonança, milho BR 5702, e, feijão jalo. As adubações
utilizadas foram as preconizadas para os sistemas de,
produção recomendas para a região. Basicamente serão
considerados os dado~ de produção e mão de obra utilizada
nas diferentes etapas dos cultivos. Logo após a colheita,




Os' resultados obtidos nos anos 2003 a 2010 mostram
que o milho tem apresentado produções crescentes no
sistema com' a palhada de guandu, tanto nos .tratamentos
com e sem' adubo. Assim, por exemplo, entre 2003 a 2005,
de 2.083kg/ha em 2003, passou a 3.186kg/ha na palhada
com adubo dois anos após; e de .1.810kg/ha em. 2003,
I
passou a 2.617kg/ha na palhada sem adubo dois anos após.
Som relação à testemunha, produziu no ano de 2003, com
adubo, 2.062kg/ha; Já sem adubo a produção foi- de apenas
556kg/ha; dois anos após (2005) a produção com adubo
atingiu 2.443kg/ha, enquanto sem adubo a. produção
--, .
permaneceu em 545kg/ha nesse mesmo ano (2005). Isso
mostra que a tecnologia par~ o milho tem se mostrado bem
promissora. Cóm relação 'ao arroz, não se tem obtido, .ainda,
dados que venham a comprovar que a tecnologia possa ser
utilizada pelos agricultores, necessitando. de ajustes. Com
relação a feijão, em sucessão tanto ao milho como Q arroz,
falta ajustar a época adequada de plantio, mas já se mostrou
que o feijão Jalo tem se m~strado tolerante ao ataque 'da
meia, um problema limitante a essa cultura na região quando
• i
plantado em solos sem cobertura, ao contrário, como no caso
de uso da'pathada de guandu.
,
